
  [image: ]


  
    [image: Rosto]

  


  APRESENTAÇÃO


  A Palavra de Deus, em toda a história do cristianismo, ocupa lugar de destaque. A começar pela celebração eucarística, cuja estrutura fundamental é formada pela Mesa da Palavra e a Mesa da Eucaristia. Os primeiros cristãos “eram perseverantes em ouvir o ensinamento dos apóstolos, na comunhão, na partilha do pão e nas orações" (At 2,42). O livro dos Atos dos Apóstolos atesta várias vezes que a comunidade cristã orava em comum. Essas orações, celebradas comunitariamente, aos poucos foram organizadas e formaram a Liturgia das Horas, ou Ofício Divino. A Liturgia das Horas, porém, constituída essencialmente de salmos, competia sobretudo aos monges, religiosos e membros do clero.


  A partir e com o incentivo do Concílio Vaticano II, a Palavra de Deus ficou mais acessível ao povo. As edições da Bíblia se multiplicaram; cresceu também o número de grupos que se reúnem para escutar, meditar e celebrar a Palavra do Senhor.


  As Conferências Episcopais Latino-Americanas, levando em consideração a “falta de ministros, a dispersão populacional e a situação geográfica do continente, fizeram crescer a consciência" da importância da celebração da Palavra de Deus (cf. Puebla, n. 900). A Conferência de Medellín, ao valorizar a celebração da Palavra, salienta sua relação com as outras celebrações sacramentais: “Fomentem-se as sagradas celebrações da Palavra, conservando sua relação com os sacramentos, nos quais ela alcança sua máxima eficácia, principalmente com a Eucaristia" (Medellín, n. 9.3d). O documento 43 da CNBB, n. 93, afirma que, depois dos sacramentos, a celebração da Palavra é a forma mais importante de celebrar.


  Dado o grande valor da Palavra de Deus em nossa vida pessoal e na vida das comunidades, o Documento de Aparecida nos adverte: “Junto a uma forte experiência religiosa e uma destacada convivência comunitária, nossos fiéis precisam aprofundar o conhecimento da Palavra de Deus e os conteúdos da fé" (DAp, n. 226c). E o Papa Bento XVI reforça o apelo: “Exorto os Pastores da Igreja e os agentes pastorais a fazer com que todos os fiéis sejam educados para saborear o sentido profundo da Palavra de Deus que está distribuída ao longo do ano na liturgia, mostrando os mistérios fundamentais de nossa fé" (Verbum Domini: Sobre a Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja, n. 52).


  A Palavra do Senhor, de fato, é inesgotável. Por isso, todos os fiéis, mas sobretudo os leitores e os ministros da celebração da Palavra, são convidados a conhecer mais profundamente a Palavra de Deus e a celebrá-la de modo mais eficaz. Este subsídio quer introduzir leitores e ministros da celebração da Palavra no vasto e precioso mundo da Palavra de Deus a ser lida, meditada e celebrada.


  Pe. Luiz Miguel Duarte, ssp


  I – A PALAVRA DE DEUS


  A Igreja ensina que a Sagrada Escritura é o resultado da cooperação entre Deus, autor principal, e os autores inspirados. Até o século V, a Igreja se empenhou em definir e defender o que verdadeiramente era a Palavra de Deus. Foram muitos os concílios em que se discutiu o valor da Bíblia e como Deus se comunica e se dá a conhecer por meio dela. E, também, foi grande a preocupação dos Papas para que ela fosse bem interpretada. Surgiram, então, documentos importantes para a vida da Igreja. Um desses documentos é a encíclica Providentissimus Deus, de Leão XIII, que afirma: “Deus Providentíssimo, que no admirável desígnio do seu amor, desde o princípio, conduziu o gênero humano a participar da natureza divina e, depois de libertá-lo da culpa e da ruína comum e restabelecido na dignidade primitiva, concedeu-lhe, com essa finalidade, ajuda singular, para manifestar-lhe, de maneira sobrenatural, os mistérios de sua divindade, de sua sabedoria e de sua misericórdia".[1]


  Essa afirmação da encíclica nos possibilita perceber que a Palavra de Deus vem até nós rompendo os séculos, trazendo uma mensagem de amor, tesouro que carregamos em “vasos de barro" e que é presente de Deus.[2] Para transmitir seu conteúdo, a Bíblia se serve de vários gêneros literários, inúmeras figuras de linguagem e abundantes fatos que revelam aos homens a vida e a vivência de uma humanidade que é moldada pela mão do Criador.[3] Ele é o Senhor benevolente que entrega ao mundo o próprio Filho, o qual se humilha e paga por nós um alto preço.[4] O mistério de Deus se dá no amor que se comunica; por isso, manifesta-se num evento histórico que muitos chamam de economia da Salvação.[5] A Palavra deve ser, para o ministro e o leitor, o que a água é para o sedento: anseio e conforto.


  Conhecer a organização e a estrutura da Bíblia é uma necessidade para todo e qualquer ministro, seja ele responsável pela celebração da Palavra ou não. O contato frequente com as Sagradas Escrituras é a atitude mais responsável que o dirigente de qualquer grupo pode assumir.
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